GLOBALIZAÇÃO E REGIONALIZAÇÃO

1. Pós-Segunda Guerra Mundial: 

· Europa e Japão foram arrasados pelo conflito; dependiam das exportações americanas, mas faltavam dólares para isso.

· EUA emergem como credores mundiais, com uma economia com altas taxas de crescimento.

· 1944: Conferência de Bretton Woods, destinada a estabelecer novas regras do jogo monetário, comercial e financeiro internacional. 

· Acordos substituem padrão-ouro por padrão dólar-ouro, estabelecendo paridade fixa (uma onça = 35 dólares) e convertibilidade total de dólares por ouro. 

· FMI e Bird surgem para prestar assistência financeira aos Estados-membros. GATT visa promover fluxos comerciais.

· 1947: Plano Marshall, visa reconstrução capitalista, transferindo moeda a juros simbólicos à Europa.

· Entre 1950 e 1970, houve um boom ininterrupto e estável, Europa e Japão tornam-se sociedades de consumo, crescendo a uma média anual de 5,3%. Comércio aumenta de 60 para 300 bilhões de dólares.

· Tratado de Roma (1957) lança as bases da CEE, um pólo capitalista muito próspero. RFA integra-se ao mundo ocidental capitalista com seu milagre econômico dos anos 50.

· Extremo Oriente: “milagre japonês” dos anos 70 forma outro pólo capitalista, incluindo Coréia, Taiwan, Cingapura e Hong Kong

· Governos conservadores conduzem ciclo de prosperidade capitalista

2. Anos 70: Crise

· Crise e recessão, com o esgotamento do modelo de crescimento do pós-guerra, encerrando longo ciclo de prosperidade

· “Crise do Petróleo” é componente essencial dessa crise estrutural, mas não sua causa, que é anterior à primeira alta do barril

2.1. A economia americana

· Modelo de crescimento era baseado na hegemonia comercial americana e papel do dólar, como meio de troca internacional, escasso nos demais países capitalistas desenvolvidos.

· Reconstrução do pós-guerra faz desaparecer hegemonia americana.

· Guerra do Vietnã contribui para a política de emissão de dólares sem lastro, gerando inflação e saldos negativas na conta corrente. 

· Carência de dólares na Europa e Japão transforma-se em abundância.

· Paridade fixa (dólar valorizado) e livre convertibilidade, pilares de Bretton Woods, tornam-se perigosas e são golpeadas em 1971, quando Nixon decreta a desvalorização do dólar em relação ao ouro.

· Em 1973, o sistema monetário do pós-guerra é abandonado, e dólar passa a flutuar em relação às demais moedas fortes. Tesouro americano desobriga-se de trocar dólares por ouro.

· Dólar tende a desvalorizar-se, gerando inflação em toda área de influência capitalista, o que faz diminuir trocas internacionais e atividade econômica, sinalizando uma recessão. Aumenta o desemprego e cai o nível salarial.

2.2. Petróleo

· Agravante conjuntural da crise estrutural que já se manifestava em 1968. 

· Primeiro choque de preços se dá em 1973, com a Guerra do Yom Kippur, e alimentou sinais inflacionários e recessivos.

· EUA são beneficiados pela crise, bem como países exportadores de petróleo. EUA era menos dependente das importações de petróleo que japoneses e europeus, o que leva a recuperações da sua balança comercial. Além disso, excedentes em dólares em mãos dos exportadores de petróleo foram investidos no mercado americano, valorizando o dólar.

· Países em desenvolvimento foram os mais prejudicados, pois a alta dos juros internacionais acelerou o crescimento das dívidas externas, além da baixa dos preços das matérias-primas.

2.3. O Welfare State

· Crise econômica coincide com mudança na diplomacia internacional, marcada pela coexistência pacífica, o que promove um recuo nos partidos conservadores, desgastados pela crise.

· Governos de centro-esquerda dominam cenário mundial (Willy Brandt na Alemanha, Labour Party no Reino Unido, Mitterrand na França e Carter nos EUA).

· Políticas destinadas a amenizar conseqüências sociais da crise econômica, como desemprego e corrosão dos salários através de leis sociais. 

· Raízes no pensamento keynesiano que pregava intervenção do Estado na economia para minimizar concentração da riqueza.

